




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Tecnologias e o cuidado de enfermagem: contribuições para a prática 2 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Marcus Fernando da Silva Praxedes 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

T255 Tecnologias e o cuidado de enfermagem: contribuições para 

a prática 2 / Organizador Marcus Fernando da Silva 

Praxedes. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0194-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.940221306 

  

1. Enfermagem. 2. Saúde. I. Praxedes, Marcus 

Fernando da Silva (Organizador). II. Título.  
CDD 610.73 

 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Identificar na literatura a 
atuação da Enfermagem no manejo terapêutico 
e preventivo das lesões por pressão. Métodos: 
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura 
(RIL), de modo descritivo, com tipologia 
qualitativa. A pesquisa ocorreu entre os meses 
de Agosto e Setembro de 2021. Os dados foram 
coletados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) 
e Scientific Electronic Library Online (ScieLO) 
no período de 2016 a 2021. Resultados: Foram 
analisados um total de 9 artigos originais, sendo 
perceptível que as lesões por pressão são 
comumente relacionadas às regiões corporais 
de proeminências ósseas, cisalhamento, fricção 
e demais fatores presentes no indivíduo que 
geram a lesão tegumentar, apresentam retardo 
cicatricial, presença de dor e desconforto. A 
importância da utilização da Escala de Braden, 

http://lattes.cnpq.br/6412373059808068
http://lattes.cnpq.br/3023466146045091
http://lattes.cnpq.br/0795705912454965
http://lattes.cnpq.br/7630993354737163
http://lattes.cnpq.br/2341946229151001
http://lattes.cnpq.br/7391016294866985
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classificação das lesões e aplicação de medidas preventivas. Conclusão: Percebe-se a 
escassez de profissionais especializados na área, mostrando-se necessário a realização 
de capacitações, cursos de aprimoramento e especialização na área, acerca dos cuidados 
prestados pelo enfermeiro no âmbito do manejo terapêutico e preventivo de lesões por 
pressão.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Promoção da Saúde, Lesão Por Pressão.

THE ROLE OF NURSING IN THE THERAPEUTIC AND PREVENTIVE 
MANAGEMENT OF PRESSURE INJURIES

ABSTRACT: Objective: To identify in the literature the role of Nursing in the therapeutic 
and preventive management of pressure injuries. Methods: This is an Integrative Literature 
Review (ILR), in a descriptive way, with a qualitative typology. The research took place 
between August and September 2021. Data were collected in the Virtual Health Library (BVS) 
and Scielo from 2016 to 2021. Results: A total of 9 original articles were analyzed, and it is 
noticeable that the lesions by pressure are commonly related to the body regions of bony 
prominences, shear, friction and other factors present in the individual that generate the 
integumentary lesion, present healing delay, presence of pain and discomfort. The importance 
of using the Braden Scale, classification of injuries and application of preventive measures. 
Conclusion: There is a shortage of specialized professionals in the area, showing that it is 
necessary to carry out training, improvement and specialization courses in the area, about 
the care provided by nurses in the context of the therapeutic and preventive management of 
pressure injuries.
KEYWORDS: Nursing, Health Promotion, Pressure Injury.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
Tratar de lesões é uma atividade regular no cotidiano do profissional enfermeiro, 

assim, o mesmo presta cuidados a respeito das Lesões por Pressão (LPP’s) estas que 
são definidas pela National Pressure Injury Advisory Panel (NPIAP), European Pressure 
Ulcer Advisory Panel (EPUAP) e a Pan Pacific Pressure Injury Alliance (PPPIA), como um 
tipo de dano situado na pele e/ou tecidos moles subjacentes (pele intacta ou ferida aberta, 
dolorosa) de consequência por uma pressão e/ou aliado a uma a fricção, comumente sobre 
um tipo de proeminência óssea ou com relação a um dispositivo médico ou outro artefato 
(GUIDELINE, 2019).

Ainda que, os avanços tecnológicos/científicos sejam existentes atualmente adjunto 
da evolução dos métodos de cuidados à saúde, os acontecimentos de LPP são muito 
altos e variam de 23,1% a 59,5%, especialmente em pacientes que estão no setor de 
terapia intensiva. Tanto que pesquisas apontam diversos índices na ocorrência de lesão 
por pressão decorrente a variados fatores, a exemplo o posicionamento dos pacientes, 
este que se mostra como causa em 13% nos Estados Unidos, e no Brasil apresentando 
variações entre 10,1%, 21,7% e 77%. Aliado ainda ao fato que o tratamento da LPP se 
associa aos altos custos, tendo em vista que quanto maior a gravidade da lesão, elevado 

about:blank
about:blank
https://www.woundsource.com/resource/european-pressure-ulcer-advisory-panel-epuap
https://www.woundsource.com/resource/european-pressure-ulcer-advisory-panel-epuap
https://www.woundsource.com/resource/european-pressure-ulcer-advisory-panel-epuap
https://www.woundsource.com/resource/european-pressure-ulcer-advisory-panel-epuap
https://pppia.org/
https://pppia.org/
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será o gasto com o tratamento, este que se demonstra com valor médio de US$11,9 nos 
estágios 2, 3, 4 e lesão não classificável (BUSO et al., 2021).

Diante das situações vivenciadas pelo profissional enfermeiro em diversificadas 
áreas de atuação, de enfoque principal naquelas que apresentam pacientes de elevada 
permanência nos setores assistenciais, como em casos de internações, direcionamento 
ao setor de Terapia Intensiva (UTI), ambiente de observação, e dentre outros, pode-se 
observar que o enfermeiro tem grande importância de atuação frente a classificação e 
prevenção no que se refere a Lesões por Pressão.

As LPP’s são consideradas uma problemática séria, haja vista a longevidade 
de permanência dos pacientes no âmbito assistencial, que se dá pela necessidade de 
tratamento mais lento, possibilitando o surgimento de tais lesões, especialmente em 
pessoas idosas e portadores de doenças degenerativas crônicas, além dos índices altos 
que indicam maior incidência em lugares de proeminência óssea, pressão externa ou 
cisalhamento (PEREIRA; NOGUEIRA, 2020).

Assim o enfermeiro atuante em tais situações deve obter como características: 
a compreensão acerca dos aspectos morfológicos e fisiológicos dos tecidos presentes 
no corpo humano, como também os fatores de riscos que podem ocasionar as lesões, 
a classificação/avaliação de tais lesões quando estas estão presentes nos pacientes e 
qual procedimento será realizado como tratamento, bem como as fases cicatriciais que se 
observam em uma ferida (FRAZÃO et al., 2017).

O presente estudo tem como objetivo identificar na literatura a atuação da Enfermagem   
no   manejo terapêutico e preventivo das lesões por pressão. Assim, colaborando para uma 
diminuição dos danos/agravos da situação clínica do paciente.

O estudo justifica-se pela importância da atuação da enfermagem no manejo 
terapêutico e preventivo das LPP´s, que tem se apresentado como estratégias de alto nível 
acerca de sua eficácia, propiciando o desenvolvimento de capacidades e aprimoramentos 
nas práticas clínicas, e possibilitando uma qualidade de vida e conforto para o paciente 
acometido por Lesões por Pressão. Sendo assim, se enxerga que o profissional deve ter 
primariamente um olhar humanizado e holístico aos pacientes que se fazem presentes, 
com certa permanência no local assistencial em que estão inseridos, visando cuidar de tais 
pacientes com excelência, promovendo o bem-estar dos mesmos.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), de modo descritivo, com 

tipologia qualitativa. Valendo ressaltar que a pesquisa bibliográfica não demonstra ser 
baseada a uma simples repetição do que já se teve exposição, seja de forma verbal ou 
escrita abordado sobre determinado assunto, e sim em promover a minuciosa análise de tal 
assunto sob um inovador enfoque ou abordagem, podendo obter-se resultados conclusivos 
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e atualizados (MARCONI; LAKATOS, 2017).
Desta maneira, as questões norteadoras de tal pesquisa foram as seguintes: O 

que as publicações científicas expõem acerca da importância na classificação/avaliação 
e prevenção de Lesões por Pressão? Quais as principais etiologias de LPP’s encontradas 
com elevada frequência nos serviços de Saúde? Qual o papel do Enfermeiro frente a 
classificação e prevenção das LPP’s? 

A pesquisa ocorreu entre os meses de Agosto e Setembro de 2021, por meio do 
cruzamento dos seguintes descritores e palavras escolhidas a modo prévio: “Enfermagem”, 
“Promoção da Saúde” e “Lesão Por Pressão” na base de dados Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS) e Scientific Electronic Library Online (ScieLO), sendo escolhidos artigos em língua 
portuguesa, e inglesa. Utilizou-se o operador booleano “AND” em todas as combinações 
da seguinte forma: “Enfermagem and Lesão Por Pressão”, “Enfermagem and Promoção da 
Saúde”, e “Promoção da Saúde and Lesão Por Pressão”.

Para a seleção da amostra, se utilizou como critérios de inclusão: as pesquisas 
originais ou estudo de caso, com o enfoque qualitativo, publicado tais estudos na íntegra, 
com a linguagem em português, inglês ou espanhol, em recorte temporal de 2016 a 2021. 
Os estudos ainda deveriam descrever, no título ou resumo, úlcera/Lesão por pressão. 
Como critérios exclusivos: Artigos de revisão, relatos de experiência, cartas, teses, 
dissertações e estudos duplicados. E como critérios de inclusão: Artigos científicos na 
íntegra (pesquisas quali/quantitativas, qualitativas e quantitativos), e os que respondem as 
questões norteadoras deste estudo.

3 | 	RESULTADOS 
A procura inicial realizada nas bases de dados obteve-se 110 artigos, que após 

filtragem observou-se a presença de 52 em amostra inicial, e após a aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão, aliada a leitura detalhada e na íntegra de tais artigos, possibilitou 
uma amostra final com 9 artigos.

Com a realização da análise dos estudos selecionados, pode-se perceber que as 
lesões por pressão são comumente relacionadas às regiões corporais de proeminências 
ósseas, cisalhamento, fricção e demais fatores presentes no indivíduo que geram a lesão 
tegumentar, apresentam retardo cicatricial, presença de dor e desconforto. Com isso em 
vista, relaciona-se a seguir (Quadro 1) tais fatores externos e internos influenciam nas 
causas e se caracterizam como fatores de risco para o aparecimento de LPP’s com base 
nas literaturas pesquisadas (FAVRETO et al., 2017).



 
Tecnologias e o cuidado de enfermagem: Contribuições para a prática 2 Capítulo 1 5

Fatores Externos  Fatores Internos

Pressão Extremos de Idade

Cisalhamento Comorbidades

Umidade Estado Nutricional

Fricção Hidratação

Apoio das proeminências ósseas e falta de 
mudança de decúbito. Condições de mobilidade e nível de consciência

Quadro 1 - Etiologias e motivos dos fatores de risco para lesões por pressão. 

Fonte: Favreto, FJL et.al, 2017.

Como já visto que as lesões por pressão são consideradas eventos adversos, e que 
tem seus acontecimentos na fase de prestação de assistência prolongada, é perceptível, 
por tanto outro adicional para verificação de fatores de riscos de LPP’s, ao qual se refere 
e se mostra relevante este sendo segundo os estudos o método de utilização da escala de 
Braden (Quadro 2), na qual se avalia os seguintes fatores de risco:

Escala de Braden

1 ponto 2 pontos 3 pontos 4 pontos

Percepção 
Sensorial

Totalmente 
limitado

Muito limitado Levemente 
limitado

Nenhuma limitação 

Umidade Excessivamente 
úmida

Muita umidade Ocasionalmente 
úmida

Raramente úmida

Atividade Acamado Sentado Pouca limitação Sem limitação

Mobilidade Imóvel Muito limitada Pouca limitada Sem limitação

Nutrição Deficiente Inadequada Adequada Excelente

Fricção e 
cisalhamento

Problema Problema potencial Sem problema 
aparente

-------

Total  15 a 16 risco baixo 12 a 14 risco 
moderado

<11 alto risco

Quadro 2 - Escala de Braden 

Fonte: Barbara Braden.

Demonstrando desse modo que a aplicabilidade da Escala de Braden reverbera 
equilíbrio por meio da especificidade e sensibilidade observada, auxiliando os profissionais 
sobre a procura de intervenções baseadas em evidências, promovendo debate quanto 
a necessidade a ser efetuada a sistema, visando o atendimento às reais carências e 
necessidades de saúde dos clientes (JANSEN; SILVA; MOURA, 2020).

Concernente a isso, obteve-se também o registro (Quadro 3) em que o conhecimento 
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em classificações de lesões por pressão se mostra fundamental para o atendimento a 
pacientes que já apresentam a existência das mesmas, seguindo o modelo da Associação 
Brasileira de Estomaterapia de classificação das LPP’s e seus estágios.

Estágios  Classificação/Definição

Estágio I Pele íntegra com área localizada de eritema que 
não embranquece.

Estágio II Perda parcial da pele, com coloração rosa ou 
vermelha, aspecto úmido, exposição da derme e 
podendo apresentar-se como um tipo de bolha 
intacta ou rompida.

Estágio III Perda da pele em sua espessura total com 
tecido adiposo visível, apresentando tecido de 
granulação, podendo ocorrer descolamento e 
túneis. 

Estágio IV Perda da pele em sua espessura total com 
exposição direta da fáscia, tendão, ligamento, 
músculo, esfacelo e/ou escara podendo estar 
visível, cartilagem ou osso, apresentar túneis.

Lesão por Pressão não classificável Pele apresenta perda em sua espessura total e 
tissular onde a extensão do dano não possibilita 
sua confirmação em decorrência do esfacelo ou 
escara estarem encobrindo

Lesão por pressão tissular profunda Pele intacta ou não, vermelha escura, com área 
de descoloração, de aspecto marrom ou púrpura 
que não embranquece ou bolha com presença 
de exsudato sanguinolento

Lesão por pressão relacionada a dispositivo 
médico

É relacionada a dispositivo médico, 
apresentando comumente um padrão ou forma 
do mesmo

Lesão por pressão em membranas mucosas Lesão decorrente do uso de dispositivos 
médicos no local do dano, não podendo ser 
categorizadas.

Quadro 3 - Classificação por estágio de lesões por pressão. 

Fonte: Favreto, FJL et.al, 2017.

 Outro resultado obtido que se mostra importante segundo as análises é o que 
se refere ao conhecimento sobre as etiologias, definições, fatores de risco por parte do 
enfermeiro, a fim de efetivar os métodos preventivos e eficácia de tratamento das lesões 
por pressão, os quais pode-se observar descritos a seguir. (Quadro 4).
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Medidas de Prevenção de LPP’s
 

Observação de alterações da pele, Inspeção na 
admissão

Secagem e aquecimento de comadre antes de 
utilização

Identificar paciente de alto risco Dieta

Manutenção de higiene do paciente e leito Controle da ingestão líquida

Mudança de Decúbito Orientação ao paciente e família acerca das 
possibilidades de LPP

Movimentação passiva de membros Hidratação da Pele

Quadro 4 - Métodos Preventivos para Lesões por Pressão

Fonte: Favreto, FJL et.al, 2017.

4 | 	DISCUSSÕES
Com base na amostra foi perceptível que após a colocação e julgamento de todos 

os dados relacionados aos fatores internos e externos, se demonstraram essenciais para o 
surgimento das lesão, viu-se a existência de elevada carência na prestação de assistência 
holística e perspicaz por parte do profissional enfermeiro, o qual deve efetuar a identificação 
destes fatores e etiologias que contribuem para as  LPP’s,  e onde o mesmo precisa atender 
aos requisitos necessários de conhecimento para efetivação desta prestação de serviço, 
visando promover a prevenção das lesões, e consequentemente a qualidade de vida do 
paciente assistido no serviço de saúde. 

Aliado a isso ressalta-se o processo de avaliação das feridas, e no enfoque das 
LPP’s, devem garantir confiabilidade e concisão em seus registros, isso podendo ser 
efetuado através de padrões e critérios antecipadamente definidos, como a respeito a 
localidade anatômica, tamanho, coloração, tipo de tecido afetado e sua extensibilidade, 
como também a observação existência de corpos estranhos, tunelações, condições dos 
tecidos subjacentes e as características da exsudação quando essa se mostra presente 
nas lesões (FAVRETO et al., 2017)

Referindo-se a avaliação de feridas, e no objetivo deste estudo as lesões por pressão, 
desde a classificação e definição, estas se mostram influentes na abordagem e realização 
da assistência, tendo em vista que todo o contexto da avaliação como localidade, extensão, 
exsudato, bordas, margens, pele perilesional e dor devem ser analisadas para efetivação 
do tratamento, e promoção do processo de cicatrização e remodelagem tecidual a qual 
fora perdida anteriormente pelo paciente, e que o profissional deve ter o conhecimento 
necessário para aplicar tais classificações. 

Percebe-se ainda dificuldades nesta tangente de conhecimento em quesito de 
classificação e avaliação das lesões, bem como no uso de escalas. A esse exemplo a Escala 
de Braden, sendo perceptível a necessidade de correções e atualizações de conhecimento 
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em pontos, como de interpretação correta da escala e aspectos característicos da lesão 
por parte dos profissionais. Isto que, se ajustado da forma correta estimularia as equipes 
a realizar medidas eficazes baseadas nos riscos que são observados nas avaliações 
realizadas aliado aos achados registrados em escala sobre determinados pacientes 
(REBOUÇAS et al., 2020).

Considerando, portanto, os dados revisados, podemos perceber a existência de 
condutas de enfermagem em ações que corroboram de modo direto como meios preventivos 
das lesões por pressão, onde o profissional enfermeiro atua e desempenha papel relevante 
adjunto da equipe de enfermagem, no que diz respeito à prevenção dos casos de LPP. 
Diante disso, espera-se que o profissional assuma a liderança, de maneira que haja a 
identificação e direcionamento acerca dos cuidados que serão prestados pela equipe, de 
modo que venha proporcionar uma assistência humanizada, pautada na prevenção das 
LPP’s e na segurança e qualidade de vida do paciente.

Se dirigindo assim a execução dos cuidados de enfermagem frente às lesões por 
pressão por parte do profissional, o que ressalta na necessidade de atenção quanto a 
todos os quesitos encontrados e que se fazem necessários para sua atuação, ou seja, os 
diagnósticos de enfermagem, a avaliação da lesão, as intervenções para a mesma e as 
próprias medidas preventivas para tal condição. Além disso, a criação e elaboração de 
um protocolo por parte da assistência, este servindo como orientação acerca do manejo 
e cuidados a serem implementados nas LPP’s, visando a sistematização de tais ações e 
proporcionando uma excelência na assistência a ser prestada. 

Evidenciou-se a inexistência de elevadas limitações acerca da temática deste 
estudo e sua estruturação, houve apenas uma pequena percepção de certa escassez 
no que se diz respeito a dados epidemiológicos sobre tais lesões, corroborando assim 
para uma eficiente análise das informações divulgadas e para o levantamento dos fatores 
objetivados pela pesquisa. Sendo assim, é visível a falta de profissionais que adentram em 
especializações sobre tal prática, e desde modo se fazendo necessário uma maior demanda 
de interesse em determinada área de atuação, podendo apresentar como intervenção o 
próprio curso de graduação em enfermagem, no que se refere a suas grades curriculares, 
atividades complementares e situações expositivas a este contexto, aliado a divulgação 
das especializações em estomoterapia, e avanço nas próprias publicações acerca do tema 
em questão e as suas possíveis atualizações de manejo.

5 | 	CONCLUSÃO
Infere-se, deste modo, que foi possível diante dos estudos publicados e analisados, 

alcançar o objetivo pressuposto por este estudo. Onde, se obteve dados essenciais que 
corroboram para uma melhor prestação da assistência quanto ao manejo terapêutico e 
preventivo no contexto de pacientes acometidos por Lesão por Pressão, e que são assistidos 
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pela equipe de enfermagem, ressaltando o quão fundamental é o estabelecimento de 
medidas preventivas, escalas, ações, avaliações e classificações acerca desta temática.

Portanto, com as análises das pesquisas, considerou-se que o profissional enfermeiro 
com sua autonomia deve efetuar em sua assistência de cuidado por meio métodos que 
sejam por sua vez interativos e humanizados, objetivando a prevenção e tratamento de 
modo adequado o paciente acometido por lesão por pressão. Ressaltando que a prevenção 
é a alternativa de maior eficácia para a redução da incidência das LPP’s, mas que em casos 
onde não se foi possível tais implementações o enfermeiro deve desempenhar um papel 
decisivo no tratamento das lesões, já que o mesmo é o cuidador na profilaxia, tratamento 
e processo cicatricial da ferida.

Entretanto, ainda pode-se visualizar que algumas medidas, a exemplo o 
posicionamento/mudança de decúbito, que é de extrema importância para paciente com a 
presença de LPP, ainda origina um grau de insegurança por uma parte dos profissionais, 
isto principalmente em vista do elevado número de dispositivos médicos que muitos 
pacientes portam de acordo com suas necessidades e gravidade.

Por fim, se mostra necessário a realização de um processo de reflexão acerca dos 
cuidados prestados pelo enfermeiro no âmbito da avaliação e prevenção de Lesões por 
Pressão, como a forma de atuação sobre a problemática, procurando estimular, orientar e 
informar a equipe de enfermagem e as demais classes de profissionais ligada ao âmbito da 
saúde quanto a tais cuidados. Visando assim que se efetue a prevenção, evitando assim 
a ocorrência de casos desse evento adverso que corresponde diretamente como um fator 
causal da elevação de permanência do indivíduo no âmbito assistencial, como também de 
dor e sofrimento não somente ao paciente como as pessoas próximas ao mesmo.
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